PROJETO DE LEI Nº 999, DE 2019

Denomina "Luiz Rodrigues de Godoy", o viaduto situado na Rodovia Romildo Prado - SP-063, Km 1 - Leste - Jardim Vera Cruz, Município de Louveira  - SP.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “LUIZ RODRIGUES DE GODOY” o viaduto localizado na Rodovia Romildo Prado - SP-063, Km 1 - Leste - Jardim Vera Cruz, Município de Louveira – SP.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

LUIZ RODRIGUES DE GODOY, suinocultor e agricultor nascido em Bragança Paulista, em 04 outubro de 1929, casou-se com Carmela Vinhoto De Godoy na década de 50 e tiveram nove filhos, Neusa Rodrigues De Godoy, Maria Helena Rodrigues De Godoy, Bernadete Rodrigues De Godoy, Maria Sueli Rodrigues De Godoy, José Luis Rodrigues De Godoy, Estefânia Rodrigues De Godoy, João Batista Rodrigues De Godoy, Isabel Cristina Rodrigues De Godoy E Patrícia Regina De Godoy.

Chegou a Louveira na década de 70, convidado pelo Sr. Francisco Dias e pelos donos da Empresa Frango Assado, onde trabalhou como administrador por 19 anos, até sua morte. Não teve a oportunidade de frequentar a escola, Luiz era autodidata, aprendeu a ler e escrever praticamente sozinho, na folha de bananeira e um palito. História que contava com orgulho, aprendia por observar e ler livros que ganhava e sempre tudo que aprendia, gostava de transmitir aos outros.

Na casa do Bom Samaritano, ajudou com serviços de manutenção, hidráulica e elétrica, doando, inclusive materiais. Sempre gostou muito de animais, cuidava dos bichinhos do sitio que morou com um olhar meigo e afetuoso.

Ajudou muitos andarilhos que passavam pela linha do trem que era em frente de sua casa, chamava – os e dava alimentos, além de aconselhar sobre a importância de ter um lar e nele constituir família. Sua bondade era infinita, acolhendo em sua casa pessoas, indicando para aquisição de documentos e apresentando para a empresa, Frango Assado, no objetivo de contratação destas pessoas.

Foi um homem de uma honestidade impar, exigente e compromissado, não admitia atitudes duvidosas, porém de um coração gigante, companheiro e crente da honestidade das pessoas, procurando sempre estender uma mão caridosa.

Diante do exposto, em que se observe o merecido reconhecimento de seu mérito e por esta razão, conto com o voto favorável dos Nobres Pares para aprovar a presente proposta.
Sala das Sessões, em 29/8/2019.
a) Alexandre Pereira - SD

